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Apresentação 

 
A amamentação é benéfica para as crianças e para as mulheres e intervenções para a melhoria de 
seus padrões estão entre aquelas com o maior potencial de redução da mortalidade infantil. Níveis 
ideais de amamentação poderiam prevenir mais de 820.000 mortes de crianças menores de cinco 
anos por ano no mundo, além de evitar 20.000 mortes de mulheres por câncer de mama. Estudos 
de metanálise recentes reafirmam o papel protetor da amamentação contra doenças infecciosas e 
crônicas, estando também associada ao melhor desempenho em testes de inteligência. O aumento 
da prevalência e da duração do aleitamento materno observado a partir da década de 1970 no Brasil 
contribuiu de forma significativa para a melhoria dos indicadores de saúde da criança, para a redução 
de internações hospitalares por diarreias e de infecções respiratórias em crianças menores de um 
ano no país. 
 
Os resultados apresentados neste relatório consistem em dados preliminares de indicadores de 
aleitamento materno disponíveis no Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI-
2019). Esses resultados foram produzidos especialmente para serem divulgados na semana mundial 
de amamentação e, também, considerando a urgência da disponibilização de dados sobre 
aleitamento materno para subsidiar a tomada de decisões. 
 
 
Objetivo 
 
Descrever a prevalência dos indicadores do aleitamento materno segundo macrorregião e analisar a 
tendência desses indicadores nos últimos 34 anos. 
 
 
Métodos  
 
O Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil – ENANI-2019 é uma pesquisa com desenho 
amostral complexo em três estágios e representatividade para todas as regiões do Brasil. O ENANI-
2019 avaliou 14.584 crianças com menos de cinco anos de vida no período entre fevereiro de 2019 
e março de 2020. O ENANI-2019 foi organizado em três eixos: consumo alimentar e aleitamento 
materno, avaliação de deficiências de micronutrientes e avaliação do estado nutricional 
antropométrico. 
 
Foram selecionados, para fins deste relatório, indicadores centrais de aleitamento materno 
propostos pela OMS (Quadro 1), para os quais foram produzidas estimativas em âmbito nacional 
e por macrorregião. Em seguida, foram feitas análises de tendência temporal utilizando-se os 
resultados das pesquisas nacionais de demografia em saúde (PNDS) realizadas em 1986, 1996 e 
2006 e do ENANI-2019.  
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Quadro 1. Indicadores de aleitamento materno.  
 

Indicadores de Aleitamento Materno 
 

§ Aleitamento materno exclusivo entre menores de 4 meses: Proporção de crianças menores de 
120 dias que receberam exclusivamente leite materno no dia anterior à avaliação. 

§ Aleitamento materno exclusivo entre menores de 6 meses: Proporção de crianças menores de 
180 dias que receberam exclusivamente leite materno no dia anterior à avaliação. 

§ Aleitamento materno continuado aos 12 meses: Proporção de crianças entre 12 e 15 meses 
que receberam leite materno no dia anterior à avaliação. 

§ Aleitamento materno total em menores de 24 meses: Proporção de crianças menores de 720 
dias que receberam leite materno no dia anterior à avaliação. 

  Fonte: WHO, 2008 
 
 
Resultados 
 
As figuras 1 a 4 apresentam resultados preliminares do ENANI-2019 para os indicadores 
aleitamento materno exclusivo entre menores de quatro e de seis meses, aleitamento materno 
continuado aos 12 meses e aleitamento materno total entre menores de 24 meses. 
 
Entre crianças com idade inferior a 4 meses, a prevalência do aleitamento materno exclusivo foi de 
60,0% no Brasil, sendo o percentual mais elevado na região Sudeste (63,5%) e menor no Nordeste 
(55,8%) (Figura 1). A prevalência do aleitamento materno exclusivo entre as crianças com menos 
de seis meses de idade foi de 45,7% no Brasil, sendo essa prática mais frequente na região Sul 
(53,1%) e menos na região Nordeste (38,0%) (Figura 2).  
 
A prevalência de aleitamento materno continuado aos 12 meses (crianças de 12 a 15 meses) foi de 
53,1% no Brasil, sendo essa prática mais frequente na região Nordeste (61,1%) e menos na região 
Sul (35%) (Figura 3). 
 
Entre as crianças com menos de 24 meses, 60,9% foram amamentadas no dia anterior, sendo as 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, aquelas com maiores frequências para esse indicador 
(65,5%, 64,5% e 64,3%, respectivamente) e as regiões Sul e Sudeste as com menores frequências 
(56,2% e 57,9%, respectivamente) (Figura 4). 
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Figura 1. Prevalência de aleitamento materno exclusivo entre crianças menores de quatro meses no Brasil 
e macrorregiões, ENANI-2019 (dados preliminares). 
 
 
 

 
 
Figura 2. Prevalência de aleitamento materno exclusivo entre crianças menores de seis meses no Brasil e 
macrorregiões, ENANI-2019 (dados preliminares). 
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Figura 3. Prevalência de aleitamento materno continuado aos 12 meses no Brasil e macrorregiões, 
ENANI-2019 (dados preliminares). 
 
 
 

 
 
Figura 4. Prevalência de aleitamento materno total entre crianças menores de 24 meses no Brasil e 
macrorregiões, ENANI-2019 (dados preliminares). 
 
 
Análise da tendência do aleitamento materno no Brasil 
 
Comparar os dados do ENANI-2019 com outras pesquisas de representatividade nacional 
direcionadas para avaliar crianças menores de cinco anos de vida (PNDS de 1986, 1986 e 2006) 
permite avaliar a evolução desses indicadores no decorrer de 34 anos no Brasil, com uma lacuna de 
conhecimento de 14 anos entre 2006 e 2020. 
 
Entre as crianças menores de 4 meses, a prevalência de aleitamento materno exclusivo passou de 
4,7% para 60,0%, no período avaliado, um aumento absoluto de 55,3% e relativo de 12,8 vezes 
(Figura 5). A prevalência do aleitamento materno exclusivo entre os menores de 6 meses  
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aumentou 42,8 pontos percentuais entre 1986 e 2020, passando de 2,9% para 45,7% nesses 34 
anos, o que corresponde a um incremento de cerca de 1,2% ao ano (Figura 6).  
 
Um aumento de menor magnitude foi observado na evolução da prevalência de aleitamento 
materno continuado no primeiro ano de vida, que passou de 22,7% em 1986 para 53,1% em 2020, 
equivalente a um aumento de 22,7 pontos percentuais no período (Figura 7). Padrão semelhante 
foi encontrado na evolução da prevalência de aleitamento materno em menores de dois anos de 
vida, que aumentou 23,5 pontos percentuais no mesmo período, alcançando prevalência de 60,9% 
em 2020 (Figura 8).  
 
 

 
 
Figura 5. Prevalência de aleitamento materno exclusivo entre crianças menores de quatro meses, segundo 
pesquisas nacionais, Brasil, 1986-2019 (dados preliminares). 
 
 
 

 
 
Figura 6. Prevalência de aleitamento materno exclusivo entre crianças menores de seis meses, segundo 
pesquisas nacionais, Brasil, 1986-2019 (dados preliminares). 
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Figura 7. Prevalência de aleitamento continuado aos 12 meses, segundo pesquisas nacionais, Brasil, 1986-
2019 (dados preliminares). 
 
 
 

 
 
Figura 8. Prevalência de aleitamento materno total entre crianças menores de 24 meses, segundo pesquisas 
nacionais, Brasil, 1986-2019 (dados preliminares). 
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